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REVISTA ILLUSTRADA

Rio de Janeiro. 15 de Outubro de IBS'.

Sobre Êista!

A lista conservadora para a eleição

senatorial de Minas,está que é um borrão I

Os trez nomes que a devem compor,

teem sido riscados, substitnidos, emen-

dados, escriptos de novo, para tornarem a

a ser excluídos, por meio de uratraço. A

chapa tem o aspecto de uma teia de

aranha. Com essa eterna operação de

escripta.algunsborrões cahiram no papel,
de modo que o aspecto impressionista

d'essa lista é o de um verdadeiro rói de

roupa suja.

Também, parece que o caso não era

para menos. Aonde só podem estar 3

nomes, ha 6, que se julgam com todo o

direito de ahi figurarem, fora uns 4 ou 5,

mais modestos, que dizem sacrificarem-se

em bem da disciplina, resignaudo-se, a

ficarem... para outra vez.

Sobre os 2 primeiros nomes, os do

commendador Soares e barão da Leopol-

dina.não tem havido grande controvérsia,

e apenas, algumas mofinas inoffensivas

teem cabido sobre elles. Ao primeiro,
ellas dão como abolicionista e ao segundo

como incompetente ; outras, referem que
SS. Exas.,já estando aquinhoados, com

lugares na câmara, devem ceder, em bem

dos que presisam.de um arranjo. Tolices.

ti d'esse.s dois candidatos, ha o Srs.

Carlos Peixoto,Barros Cobra, José Calraon
'e barão de Santa Helena.

Tudo tem sido tentado para trazer a

harmonia do seio do partido conservador

mineiro, desde os conciliabulos até aos

jantares no Hotel do Globo !

Mas. nem os acenipes doces nem as

ameaças de indig-estão, teem conseguido

serenar os ânimos.
Cada resolução, agradando a 3, põe os

outros 3 fora de si.
Contava-se que no fim de um jantar,

quando os brindes mais cordiaes fossem

trocados, um accordo apparecesse, como

uma pièce montée.
Mas, a lista insiste a representar o

papel de maçã de Paris, dando causa o

uma verdadeira guerra de Troya.

Como tal meio falhasse, tentou-se o da

carta, uma espécie de missiva amatoria

ao Sr. Barão de Cotegipe, para que
fizesse o sacrifício de ser o Paris d'essa

contenda, o Alexandre d'esse verdadeiro

nó ghordio. Nas mãos de S. Ex., como

nas de Salomão, foi collocado o grande ¦

pleito, juntamente com varias phrases
suaves, instando por uma decisão, e

dizendo-lhe, pouco mais ou menos :
_ Vamos, barão, dicida o conflicto,

seja o nosso tribunal arbitrai ; o que lhe

custa ?
O barão, que conhece a lia,que deixam

essas arbitragens, recusou a pés juntos.
Todos, afinal, comprehendendo que a

união faz a força, tanto na política, como

nos joelhos, como nos pés, abandonaram

essa idéia, e recorreram a outra.

Senhores, disse um d'elles, da dis-

cussão nasce a luz.
A luz I E' verdade I E' do que nós

precisamos. Vamos pois recorrerão Ri-

beiro da dita.
Este, comprehendendo que a reunião

dos pretendentes em sua casa, importava

em despezas de confeitaria, vinho e sor-

vetes etc. quiz fugir com o corpo. Mas,

não houve remédio.
Os homens reuniram-se. Os praten-

dentes eram cinco, mas esperava-se que c
' 

membro de um ministério de economias,

facilmente os reduzisse a 3, economi-
sando os 2, que sobravam.

Qual não foi,porem, o .espanto de todos,

quando o Sr. Ribeiro da Luz. em vez de

amputar a chapa, propòz-lhe nada menos

que um outro candidato, o Sr. barão de
Santa Helena !

Cortemos a duvida ao meio, disse

um dos assistentes ; por outra, cortemos a

lista supla em duas partes iguaes, trez

para cada lado, e cada qual arranje-se,
como poder. A's urnas, cidadãos I

Parece, pois, que haverá duas chapas
conservadoras, única solução possivel.

N'uma questão, porem, em que pôde
haver derrota ou victoria, é d« mau
agouro para um partido, apresentar um

1 candidato que se chama... Santa Helena.
Pobres napoleões I

Raul do Valle.

rRF.W/5 ppm
Na rua do ouvidor :

. ,jf— Como achaste o discurso do Nabuco ?
Olympioo I

E ' o Maneio Ribeiro, com os seus
apartes T

Uma mosca varejeira.

Próximo ás barcas Ferry, ha um pobre
cego, que,invariavelmente, repete a quem
lhe dá uma esmola :

— Muito obrigado. Deus o acerescente !
Quando ó um sujeito muito baixo que

lhe dá a esmola,o infeliz vae pensando em
que era bem bom que Deus ouvisse a sup-
plica do cego e lhe acrescentasse, na ai-
tura, uns 3 palmos.

Quando é um tranzennte muito alto, os
que vão passando e ouvem o dito, pensam
em que Deus não cahirá n'essa, para não
ter a concurrencia de nenhum outro Al-
tissimo.

E, assim,o pobre cego,sem o querer, vai
dando lugar a scenas bem divertidas.

São do Binóculo os dois seguintes tre-
chos :

Ha cinco cousas bem tristes,
De tristeza parecida':
Uma noite sem estreitas,
üma floresta abatida,
Uma barca, sobre as ondas,
Sem leme e sem esperanças ;
Uni deserto sem palmeiras.
Uma casa sem creanças 1

A. Lúcia — que era ladina —
Pergunta Jorge :

— Olha cá :
De imprimir-se, a publicar-se
Que diflerença haverá?
— Entre os dois,respondeu Lúcia,
Ha sensível distineção :
Um beijo pôde imprimir-se
Mas publical-o... isso não !...

Um collega provinciano narra, nos se-
guintes termos, um caso passado em Can-
tagallo :

Um juiz leigo pedindo a ura advogado
que lhe-minutasse uma sentença,que deve-
ria proferir sobre uns embargos, recebeu
d'este, escripto á pressa e em breve, o
seguinte despacho : —Sem emb" dos emb0",
que não reb° paguem os emb" as custas —
O que significava : Sem embargo dos em-
bargos, que não recebo,paguem os embar-
gantes as custas.

O juiz não o entendendo, copiou ipsis
verbis o despacho e ua primeira audiência,
cheio de si, publicou a sentença em voz
clara e vibrante — Sem embó dos embós
que rebó paguem os embès as custas 1

Como andam as cousas, lá por Canta-
gallo I

* 1
Lê-se na Província de S. Pau/o, de 27

do passado, em correspondência enviada
de Casa Branca :

«Hoje, ás 3 horas da tarde,aqui chegou
S. A. o Príncipe D. Augusto, em compa-
nhia de uma joven, cujo nome e posição
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social nSo são conhecidos, e o facto a
muitos causou surpreza, porque não cons-
ta, ao monos publicamente, o casamento
do S. A.

, ?k' tarde, os nossos visitantes percorre-
ram as principaes ruas da cidade e parteda noite passaram em nina ioirée.v

A Província acrescenta :
«Ha, de certo, engano ; o Sr. 1). Au-

gusto estava em Caldas e é ainda solteiro,
e Como tal recebe do lliesoiiro os seus
alimentos. Ha de ser algum pau lego,que
se impigiu por príncipe.»

Faltou-se muito em que iria occupar a
pasta do império o Sr. Thomaz Coelho.

Não é possível ! O ministério já tem
OS Srs. Belisario e 'Castrioto, 

que são
fluminenses. Com o Sr. Thomaz Coelho,
ficariam 3.

Pois ahi é que está a vantagem.
Um ministério junta Io couce, devia ser
todo de fluminenses.

A' ultima hora falia va-se também no
Sr. Burros Barreto para a pasta do im-
perio.

A noticia era bem recebida. O iudigi-
tado goza da reputação de homem serio,
cordato e discreto. Muito nos casos I A
Gazeta da Tarde, porem, dá a entender
que a S. lix. faltam certas qualidades,
que o inbibem de. desempenhar bem o
cargo.

Eis o que diz a nossa collega :
« Se, para occupar tal posição, só

fossem precisas energia e honestidade,
ninguém mais digno do que o Sr. Barros
Barreto.

Mas, para aquella posição, se exige
alguma cousa mais, que, infelizmente, o
Sr. Barros Barreto não tem, e não pôde
mais ter, porque já passou da idade.»

Hom'essa I Emfim.. .

Pescador Bernardo ** »*»!$» $_.**%&$«
Em nossa quarta pagina reproduzimos,

A um poeta desconhecido, o acto lie- em copia do natural, os dois raros speci-
roíco do pescador Bernardo, inspirou o mens zoológicos, que ultimamente tantoacrostico abaixo, o qual pela sua belleza,

0 Diário de Noticias, que se publica na
capital 4o Pará e que consta ser proprie-
dade do Sr. senador Siqueira Mendes, diz o
seguinte, sobre a chegada deste senhor:

« O desembarque do senador Siqueira
Mendes não se descreve; pois é um d'aquel-
les festejos, que, mais ou menos.já esta co-
nhecido de todos.»

Oh 1 E, nós que nada sabíamos...
E continua:
« Quatro paquetes galhardamente en-

bandeirados, formaram a esquadrilha para
receber o grande paraense.»

Quatro paquetes 1 E então ? E' pena que
não diga se estavam carregados de qui-
nino.

Eutão, o Theodoro tem recusado a
pasta ?

-- E' verdade I
Não posso explicar isso.
Pois é fácil. Como estamos em uma

quadra toda de realismo, elle não quer
sa;iir do seu papel de documento humano.

Dominó.

está longe de merecer ojuizo severo, queo publico faz.geraluienio.— dos acrosticos.
Perdido etitre as publicações pagas de

uma folha mercantil, com certeza passou
desapercebido a todos os que podiam apre-
cial-o.

Na verdade a companhia em que es-
tava, com quatro mofinas e cinco artigos
da policia, tornava-o um pouco antipa-
thico. Diz-me com quem andas. . .

Felizmente, cahiu sob os nossos olhos e
aqui reproduzimos esse grito enthusi-
astico de um coração, recommendado
pela sua belleza artística, e pelas difficul-
dades de fôrma, que foram vencidas.

Eis o trecho :

I-E PÊC1IEUIÍ IIERNARD

ciei. digne de lounnge est Bernard le pécheui-Hn qui sont róunis modesüe et valeur ;
Warement, en ettel, dans cos temps d'égoisme
Síous sont oflerts des traits d'un pnrsil héroisme,
>esez souvent des gens qui ne innnque.it de rien,
r^ecueillent grande gloire, en faisant peu de bien ;
Üg ces hommes vmités pour letir philaothropie,
Oü n'en voit poiut risquer soixunte fois leur vie.

J T.

SONETO
Curiosissimo, o trecho litterario, que

abaixo reproduzimos, um soneto de uma
syllaba, isto é, o poema menor que se
pode imaginar, a epopéia mais litipu-
tiana, que existe na lingua portugueza.
Esse soneto, está para as peças litterarias,
geralmente conhecidas, como um infu-
sorio para um masthodonte.

O soneto menor, que até hoje conhe-
ciamos era um. em francez de 2 syllabas.

Este, põe-lhe a barra adiante. E' o que
se pôde dizer o soneto reduzido á expressão
mais simples.

Eil-o :

Cri
Bem
Em
Ti;

E
Nem
Sei
Quem,

Te
Deu
Mais

Ais,
Que
Eu.

João de Nova.es.

teem chamado a curiosidade do publico.
O primeiro, da família das pbocas, do

gênero Arctocephulus (urso ou lobo ma-
rinlio) esteve exposto, no escriptorio da
Cidade do Rio, aonde o vimos.

A nós artigurou-sc-nos ver um animal
phantastico, metade lobo e metade peixe.
A cabeça, ató ao meio do corpo,era coberta
de um cabello áspero e intenso, sendo que
o resto apresentava o aspecto de uma ver-
dadeira pelle de peixe. Os membros supe-
riores e inferiores, teem o quer que
¦seja de mãos e de barbatanas. Emfim,um
conjucto perfeito de fera terrestre e ma-
ritima.

Em pleno mar. agarrando-se com as
barbatanas dianteiras a qualquer rochedo,
e co!locando-se fora da água, era observa-
ção, o aspecto d'esse monstro devia ser
respeitável.. .

Ornam-lhe, demais, as mandibulas,
boas linhas de dentes afiados, alguns dos
quaes, são de tal calibre, que se sobre-

| põem ao lábio superior.
Um animat, emfim, que a gente vê

com curiosidade, á porta de um jornal ou
n'um museu, mas, que nas sólidos do

; nosso littoral deve ser.. . de se lhe tirar
o chapéu.

O outro desenho, que damos, é o de
uma tartaruga, da espécie mais rara.
o Sphargis coriacea, quasi desconhecido
em nossos mares.

O animat mede dois metros e vinte
de comprimento, por um e pouco de
largura, e tem uma couraça raiada, em
fôrma de Ivra.

Foi apanhada em pleno mar, por alguns
pescadores dilletantes, n'uma.rêde, que
ficou inteiramente dilacerada.

Vendo-se perdido, o Sphargis quiz esta-
belecer lueta com os seus apprehensores,
atacando a canoa em que estes iam, e
sendo preciso esfaqueal-o.

Referem os pescadores, que a tartaruo-a,
depois de mortalmente ferida, dava ge-
midos prolongados, muito semelhantes a
vozes humanas.

Notando o apparecimento de tanto ani-
mal estranho, ha muito quem esteja á
espera de que,qualquer dia seja apanhada
alguma bonita sereia, de cabellos louros.

Lá para os lados de Santa Cathariua
já houve, mesmo, um alamiré a este
respeito, mas, não passou de boato.

Tam-Tam .
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Pliiiosoiihia da Algibeira

Ha lioras, uo dia, em que o corpo cae
imiiii certo entorpecimento, ein que os
ollios se cerram um pouco e em que só o
pensamento eslá vigilante, e, divaga,
divaga. . .

Quantas belhis imagens, não se desen-
bam então, nus evocações de um passado
risonlio, qiiMiilo o sangue dus vinte annos,
bate nu coração, iiccordnndo os .--entidos ?

O leitor, certamente, esiá pensando
que ,. vamos conduzir á c< nitrmplni-ãi, de
algum idyllio ou a t-s.-iss divagaçõs ly-
ricas, a que .-,- dão, freqüentemente, os
Macaquinhos no salão.

Engana-se. N'essas lu ras, em que fal-
Íamos, quando :-i imaginação vòa, é cerlo
que muiias vezes, se lhe veeni entrela-
car doces imagens, uma saudade, uma
lembrança feliz, como essa que João Penha
nos descre\eu, no> Segiiinies veix-s :

Doces noite.- de anu.r 1 Quando a velhice
Prostrou no campo da amorosa lice,

Um campeador amlaz,
Se na mente surgis do Lovelace
Inda lhe assima uo palh.r da face

Uma aurora fugaz !

Não ha negar, que, muitas vezes o
pensamento foge para ahi, mas o mais-
freqüente, é que elle siga, algum d'esses
mysterios qne desde a origem do mundo
esperam por uma solução, e, et mo um
cão de caça. vá farejando esses recantos
mvsteriosos da alma humana, a \êr se
descobre e se faz bater as azas,a uma ver-
dade. Então, apparecem, muitas vezes,
essas contradicçõs (3a hgica, esses con-
fiictos do pensamento, do que a insaciável
curiosidade humana, não conseguiu ainda
apoderar-se.

Ora, pensava eu, se na vida só ba de
absoluto este principio : que Indo é rela-
tivo, evidentemente, esta regra é falsa,
pois dizendo que tudo é relativo,ella mes-
ma estabelece um principio sem excepção,
que a desmente.

Diz Pierre Verou, que um apborismo é
uma tolice dos nossos avós, enfeitada com
o prestigio da tradicção. Na verdade,
assim parece.

Como conciliar, por exemplo, estes dois
preceitos : Trabalha-que eu te ajudarei,e,
Nem por muito madrugar amanhece mais
cedo ?

Um, aconselha a vencer tudo pela lucta
áspera ; outro diz-nos, que não nos ma-
temos, que deixemos correr o marfim,
porque taes esforços serão inúteis.

Outro s Não ha regra sem excepção.
Eis ahi, um preceito, que todos tomam
como incontroverso, mas que, afinal, elle
mesmo desmente a sua affirmptiva, pois
que negando que haja regras sem ex-
¦cepções, estabelece lego, uma, absoluta.

Como conciliar isso V
Não sabemos.
Dizem, pnr exemplo, os disleclicos :

O que é raro, é caro.
Não ha duvida. E' a conseqüência de

-uma lei econômica, demonstrada até â sa-

ciedade e conhecida pelo umne da loi da
offerta e procura.

Uom I Enião o que raro é caro, uão ha
duvida.

Ora, um cavallo bom e barato é raro.
Logo: é caro.
Temos, pois, uma coisa, que pelos pre-

ceitos,da mais rigorosa lógica, é,ao mesmo
tempo, cara e baraio.

Entendam, se furem capazes 1
Como estes casos, ha muitos outrus, em

que o espirito, ou cedendo a apparencias,
ou comprimido entre pontas d>- um .li-
leuima.lica entre a espada e a parede,sem
saber dicidir se

Volta e meia, lá está elle liiciando,
comsigo mesmo, para chegar a uma con-
clusão, e sempre a mesma perplexidade
se lhe impõe.

Ha, também o chamado problema de
Descartes, que, em geral, tó é reso!-
vido pelos que já conhecem a sua solução.

Ha muita gente que a saiba, mas, o
numero dos que a ignoram ainda é avul-
tado. E' para esses, que o propomos, es-

perando as suas soluções, que nos podem
ser remettidas, em cartas e ás quaes da-
remos publicidade.

0 problema é o seguinte :
Temos uma haste de 20 palmos de

altura, e, n'ella uma aranha, que durante
o dia sobe 3 palmos e durante a noite
desce 2. Pergunta-se : quantos dias levará
a chegar ao alto?

As pessoas dadas a estes jogos de
espirito, que pensem, que reflictam,

que ponham o problema em equação, que
o resolvam e que nos mandem os resul-
tados, a que chegaram.

No próximo numero publicaremos as
respostas recebidas, assim como a solução
do problema.

Vamos ! que a agudeza dus nossos lei-
tores, resolva todas essas dificuldades,
communicando-nos o resultado, para so-
cego dos espiritos prescurtadòres.

Thomé Júnior.

Pelos Theatros

Bem avisado andou o Dias Rraga esco-

lhendo umapeça, a que os acontecimen-
tos dos últimos tempos, têm dado o carac-
ter de palpitante actualidade!

Ha um bom numero de mezes, que a

narração de horríveis naufrágios, toma

grande lugar nos noticiários dos jornaes e

nas columnas dos telegrammas. Houve,

mesmo, tempo em que isso parecia uma

maldição ! O púbico,tomado de anciedade,

lia e relia essas descripções.até que, pouco
a pouco, essa dolorosa impressão, foi ce-

dendo o lugar a outros acontecimentos,
mas não sem deixar em todos os corações

um fundo sulco, e uma lembrança dura-

doura.
Emquanto todos nos preocupávamos com

os horríveis sinistros, de que foram thea-

tro os nossos mares, nãu poucas vezes, o
Naufrágio dn fragata Meduza, veio ii dis-
cussão.

Dias Braga achou, o bom,qno esto velho
drama era de toda a iictiuili.l.do o tratou
de o montar, no Uecreio Dramático.

A primeira reciU teve lugar no dia 8,
coulirmando-se us cálculos do empresário,
ao ver uma multidãonvidn apoderar se até
do ultimo bilhete, qua havia na casa.

liem distribuída, bem montada, com
scenas de grande effeito, com luxuosa en-
scenação, a peça agradou, geralmente.

Us espectadores receberam as impressões
com que contavam, ora trágicas, ora hi
lariantes.

O desempenho, por parte da companhia,
foi optimo, merecendo, porém, menção es-
pecial a vários collegas n-.ssos, os artistas
Dias Braga, ferreira, Maggioli, Livia,
Maia, Castro e Mesquita, isto é,quasi toda
a companhia.

Ao contrario do que aronleeeu com os
outros. d'este Naufrágio póile-se dizer,sem
rereio de errar, qne agradou, geralmente.

Muito bem I

Estreiou, a 1° do correnle, no theatro
Phenix Dramática, a nova companhia or-
ganisada pelo actor Primo da Costa, da
qual faz porte o sympathico Eugênio de
Magalhães.

A peça escolhida para a estreia foi o
drama em verso, de 23orilla, D. João Te-
norio, traduzido por Fernando Caldeira.

O papel de D. João, foi executado com
maestria, por Eugênio de Magalhães, que,
mais uma vez,revelou os dotes que possue
para a vida dos palcos.

Os scenarios de Coliva, constituíram,
também, uma das attracções da noite.

Tudo indica,pois,que o D. João Tenorio,
continuará a ir — de conquista em con-

quista !
Binóculo.

Casa Gustavo

E' sumptuoso o novo estabelecimento
de brinquedos de creanças, propriedade
do conhecido negociante, Sr. Gustavo, e
inaugurado, ha dias na rua dos ourives
a. 45, denominado, com muita proprie-
dade, O parado das creanças.

Para esses pequeninos seres, esses mini-
aturas de homens e mulheres, entrar ali,
é sentirem todas as tentações ile que reza a
biblia 1 O que vale é que as serpentes,

que estão pelas vitrines, são inofensivas,
e que as maçãs, são de louça ou de massa
colorida, inteiramente impróprias a serem
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comidas com avidez, do modo qne tiiío ha
risco algum do ver suririr o arehanjo vin-
gadordos tempos primitivos, expulsando
tudo, para n meio da rua, « pondo-se de
sentinulla a porta, para impedir a fregue-
zia de goiut as delicias paradisíacas, que
ali se aQÇUrSliilam, a preço módico...

O novo estabelecimento, está perfeita-
mente montado, e não saltemos o que
possa faltar ali, da sua especialidade.

Ha brinquedos, para todos os gostos,
para todos os gênios, para todas as bolçasl

Da inauguração da nova casa, nos foi
enviada, como lembrança, uma lanterna
mágica, que nós vamos aproveitar,
sempre que tivermos de tratar de política,
fazendo projectar no disco luminoso, algu-
mas marioneltes, afim de sempre nos ins-
pirarmos na realidade.

Desnecesario achamos recoramendar o
novo estabelecimento, porque elle, por
si,chama a attenção de todos,e já estamos
a ver uma verdadeira chusma de creanças,
borboleteando, em torno de tantas teteias,
como outras tantas mariposas era redor
de uma luz, correndo, apenas, as bolças
paternas, o risco de não sahirem inco-
lumes d'essa sedução, o que, afinal,não
é nenhuma surpreza e consta até dos
orçamentos familiares.

Ao Gustavo, pois, bellas creanças I Ahi
só tereis o trabalho da escolha I

Blick .

ti
Os Latifúndios, por Hypolito Silva.
Lemos, ha dias, na Provincia de S.

Paula, um bonito artigo critico de Eze-

quiel Freire, sobre o interessante livro,
cujo titulo nes serve de epigraphe.

O mnvioso poeta paulista, o escriptor
cuj'o estylo ressumbra um perfume sau-
doso e vago, protestava contra a injustiça,
com que parte da imprensa tratara os ia-
li-fundios e dava esse livro como um dos
mais originaes e recommendaveis,entre os

que, nos últimos tempos, teem sido publi-
cados.

De pleno accordo, com esse delicado es-

pirito, achamos, também, que este livro
deveria merecer mais séria, attenção, do

que lhe teem dado os nossos jornaes, pois
contem trechos magníficos, de larga ins-

piração e fôrma correcta e colorida.
Delle se podem destacar alguns trechos,

de verdadeiro primor e que teem o grande
mérito, de salvara nossa poesia contem-

poranea da sua connivencia com a escra-
vidão, não lhe desfechando rudes golpes.

Ha épocas, que parecem destinadas aos

poetas I Quando a França verga ao jugo

do despotismo, Victor Hugo produz Lti
chalimmts. Entre nós, vemos os quadros
mais sombrios, d'esses que arrancam aos
poetas, as incendiadas apostrophos e os
poetas só nos cantam as hrizas e as bei-
dades de água doce.

Ora, as tradicções da nossa poesia, são
todas, abolicionistas. Estão ahi, Alvares
de Azevedo, Varella e Castro Alves, ha
tantos annos, dando a nota vibrante da
liberdade para os captivos,e todavia, hoje,
é raro que os poetas conhecidos, voltem os
olho? para esse barathro, d'onde poderia
sahir um novo Inferno, de Dante.

Note-se, por exemplo, este verso de
Hypolito Silva :

Ha em cada senzalla a sombra da Bastilha!

passe-se a vista pelos que seguem e digam-
nos se não está ahi um verdadeiro poeta.
Das cinzas do passado, então, surgirá breve
Risouha como a luz e pura como a neve,
A casa do colono. E, emquanto lâ por fora
Elle trabalha e iucta, em casa, á mesma hora
Não ha prantos, não ha castigos nem gemidos ;
Ha uma esposa que tem filhos estremecidos,
E os emballa eautaudo um Isymno de esperanças.
Ha rosas de vorão em faces de creanças
E muitíssima luz, porque brilham ali
Dois sòos ;— Trabalho e amor ! —Libertae !—Aboli !

Cer.tamente,os que lerem os Latifúndios
hão de notar, em certos pontos, uma ver-
dadeira condensação de Guerra Junqueira,
versos quasi reproduzidos, imagens iden-
ticas. Isso, porem, ainda prova era favor
do poeta, cnjo primeiro livro nos é dado,
hoje, apreciar.

Ao Sr. Hypolito Silva as nossas felici-
tações. E, qne continue.

Discurso do Sr. conselheiro Ruy Bar-
bosa, pronunciado no Meeting de 28 de
Agosto,convocado pela Confederação Abo-
lícionista.

Já é conhecida do publico essa admi-
ravel oração, que a Gazeta da Tarde pu-
blicou, ha pouco, esgotando a sua edição.

Tão admirável trecho de eloqüência
merecia, porem, outras consagrações e
tem-n'as tido. Os alumuos da Escola Mi-
litar da Corte, cotisaudo-se, mandaram
fazer uma edição especial, que offereceram
ao auctor, como preito de subida admi-
ração.

Na Bahia, também, foi esse discurso

publicado, em folheto.
Assim, a notável peça oratória, tem

hoje uma publicidade de 10.000 exem-

plares, o que, sendo já notável, ainda
assim,está áquara do seu mérito intrínseco.

Aos .tluiniio.-i da Escola Militar, que
assim houriram um dos talentos mui*
transcendentes, quê a nossa pátria tem
produzido, d'aqui enviamos as mais cor-
diaea felicitações.

O Guarany. Temos sobre a meia o»
fasciculos 3, 4, 5 e 6 do bello romance
de José de Alencar, em edição de luxo e
ornada de exeellentes gravuras.

Os editores Srs. Silveira & Guimarães
prestam, com essa publicação, um relê-
vante serviço ás lettras pátrias.

E' um verdadeiro monumento,que estão
elevando, á memória do grande roman-
cista.

Desejaríamos só, que os desenhos fossem
confiados, a pessoa mais experiente, pois
denotam certo acanhamento,pouca acção
nenhuma largueza de traço.

Sem este senão, a obra seria, deveras,
digna do gênio do auctor.

A casa dos Srs. David Corazzi, contináa
a publicar, regularmente, as edições en-
cetadas, das quaes por vezes, nos temos
oceupado.

Estão em seus últimos fasciculos as
obras de luxo, Historia de Gil Brás e Fa-
bulas de Lafontaine, dois bellos álbuns,
nos quaes o primor typographico riva-
lisa com a belleza e a finara das gravuras.

O primeiro d'esses volumes vae no fas-
ciculo n. 85 ; o segundo no n. 46.

Além d'essas obras, o editor enviou-
nos, mais, as seguintes :

As Farpas, fases. 7, 8, 9, 10 e 11, con-
tendo beliissimos capítulos ;

Os Frivisiveis de Lisboa, fase. 43, 43
e45;

Para quem se tiver descuidado de ad-
querir tão bons livros, que, embreve não
se encontrarão á venda, pois estão quasi
esgotadas as edições, recommendamos um
passeio â rua da Quitanda n. 43, aonde po-
derão travar conhecimento com um cava-
lheiro distineto, o Sr. José de Mello, repri-
sentante da empreza, no Brazil, que lhes
dará todas as informações e lhes facilitará
a posse d'essas edições, dignas de figu-
rarem em todas as casas da família.

Tomem o nosso conselho, que não se
arrependerão.

Thomé J™

Aviso
Aos nossos assignantes, que se

acham em atrazo. rogamos a fi-
neza de mandarem regularisar
as suas contas, pelo que desde iá
nos confessamos gratos.

Typ. de J. Barbosa à C. rua da Ajuda n. Si
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